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Uma das propostas Espíritas é fazer com que as pessoas raciocinem sempre, tirando conclusões sobre tudo o que existe, baseadas na razão e jamais no dogma. 

Ninguém tem o direito de impor nada a ninguém. Por outro lado, o ser humano não é obrigado a viver sob ameaça de ninguém. Afirmamos, com toda segurança: Deus não castiga ninguém. Mas não afirmamos isso por acaso nem sem razão. 

O religiosismo tradicional impõe para as pessoas um Deus terrível, violento, sanguinário, inconseqüente, guerreiro e vingativo, que irrita-se por qualquer coisinha e que não exita em castigar as pessoas, inclusive com penas eternas irreversíveis. 

Há quem oriente as pessoas quanto ao temor à Deus, quando o mais coerente seria orientar quanto ao Amor à Deus. O pai que impõe respeito pelo temor é um incapaz, ignorante e incompetente, o que consegue o respeito pelo amor é aquele que atingiu a maturidade espiritual, senhor de si. Logicamente Deus, por ser absolutamente perfeito, só pode estar incluído na segunda hipótese. 

Baseadas na orientação da "incompetência divina", as pessoas costumam culpar Deus por uma série de coisas que acontecem em suas vidas, sem passar as questões pelo crivo do raciocínio. 

Vejamos: "Sou pobre, porque Deus quis". 

Muitas vezes tratam-se de pessoas preguiçosas, acomodadas e que não fazem o mínimo esforço para melhorar de vida. Não se preocupam com higiene, com saúde e com educação. Quem paga o pato, é Deus. 

Muita gente nunca tem tempo para dedicar-se ao próximo, para uma obra de caridade, para a reflexão e para a leitura de uma boa obra. Vive exclusivamente para as chamadas "coisas do mundo" e ainda tem a "cara de pau" de culpar Deus pelas suas angústias, depressões, solidões e sofrimentos diversos. 

Tenho uma amiga, ou melhor, uma conhecida, que odeia todos os meninos de rua, só porque alguns deles cometem delitos. O que pode esperar de recompensa? 

O pai, irresponsável, entrega o carro para o filho de 14 anos sair a 120 quilômetros por hora, na via pública, exibindo-se nos famosos "cavalos de paus". De repente a família sabe da notícia de um acidente trágico que levou o garoto à morte. No velório, a mãe chorosa diz que foi Deus quem levou o seu filho. Pode, uma coisa destas? A culpa é de Deus ou de um pai inconseqüente e irresponsável? 

O cidadão, enquanto lúcido, opta por ingerir bebida alcoólica, atingindo o estado de embriaguêz, levando-o a perder os controles, cometendo crimes. Vai parar na cadeia. A sua mãe, ou os seus parentes, afirmam que ele não teve sorte, culpando conseqüentemente a Deus. Está aí, mais uma vez, o Criador, assumindo culpa pela irresponsabilidade humana. 

Há pessoas que passam a juventude sem dedicar a menor atenção aos seus pais e avós. Trata-os de "velhos", não os incluem nos seus círculos de amizade, não procuram manter o menor diálogo com eles, são incapazes de dedicá-los o mínimo de carinho e afeto. O tratamento é o mais formal possível: "Bença mãe, bença pai, já vou, tchau". "A comida está pronta? bota logo que eu tenho que sair." "Não encha o saco, velho ultrapassado" e outros "avanços" mais. Quando chegam na velhice, são também abandonados, muitas vezes deixados nas chamadas casas de repouso que nada mais são que casas de solidão e não pensam duas vezes em afirmar: "Estou aqui, porque Deus quer." Será possível que Deus é sempre o culpado por todas as besteiras que fazemos? E a Lei de Causa e Efeito, onde é que fica? 

O cidadão que adquire um violento enfizema pulmonar, culpa a sorte pela sua enfermidade, conseqüentemente responsabilizando o Pai Eterno. Mas não reflete, um minuto sequer, em cima das carteiras de cigarros fumadas por dia, por opção própria. 

Vejamos outros tipos de exemplos: Sincera e honestamente, quantas vezes você já mandou cartão de natal para a empregada doméstica da sua casa? 

Se você toma o elevador do prédio onde mora, e no mesmo elevador está uma empregada doméstica, escurinha, pano na cabeça e chinelos sujos, você a cumprimenta com um bom dia, boa tarde ou boa noite? Ou será que, muito pelo contrário, você dá a maior bronca do mundo por ela estar usando o elevador social e não o de serviço, que a sua discriminação racial determina como o elevador da "ralé"? Por outro lado, se fosse um engravatado, você não pensaria duas vezes em cumprimentar, muitas vezes tratando-o até de Doutor, sem que o mesmo tenha doutorado em coisa alguma. 

De repente é acometido de uma doença grave, uma angústia, uma terrível depressão ou um nervosismo incontrolável. Será Deus o culpado? será Deus quem o está castigando? Absolutamente, não. 

Deus não castiga ninguém, a Lei infalível de Causa e Efeito atua sempre: "Colha o que você plantou.". Se você é empresário, ou empresária, responda-me: Quantas pessoas negras trabalham na sua empresa? principalmente em cargos que não sejam de faxina ou serviços gerais? Existe algum deficiente físico no seu quadro funcional? 

Um machista inconseqüente, manda que o seu filho adolescente saia por aí abusando sexualmente das filhas dos outros. E ainda o orienta de como fazer, de como jogar o bote. De repente a sua própria filha é estuprada e vítima de violência maior. Será que a culpa é de Deus? Foi Deus quem castigou ou foi o reflexo da sua própria irresponsabilidade? 

No final deste século XX, por incrível que pareça, ainda existem pessoas que vêem outras, pela primeira vez, e chegam ao cúmulo de dizerem: "Não fui com a cara.". Tem sentido, uma coisa destas? O que essa pessoa pode esperar da Lei de Causa e Efeito? Depois, quando estiver sofrendo vai culpar o Pai Celestial. 

O que você faz pelo mendigo, pelo hanseniano abandonado nos leprosários, pelos velhinhos abandonados nas casas de solidão e pelos que sofrem? Faz alguma coisa ou é do tipo que acha que a responsabilidade é somente do Governo? 

O que você faz pelo menino de rua, menor abandonado? Será que você tem o direito de reclamar da crescente criminalidade, que, em grande maioria, é conseqüência da fome e do desespero desses menores que tiram à força aquilo que a tal sociedade lhes negou de direito? 

Em verdade, Deus não castiga ninguém nem destrói cidade alguma. Ele prove o mundo de tudo o que é essencial para vivermos uma vida confortável. Se a camada de ozônio é destruída, não é por castigo dele, é pela irresponsabilidade de nós mesmos. Se há enchentes, é porque nós mesmos estamos destruindo as florestas e os rios. Se há cólera, é porque nós mesmos estamos praticando a falta de higiene. Se há Aids, é porque nós mesmos estamos abusando do sexo. 

Não foi Ele quem destruiu Sodoma e Gomorra coisa nenhuma, como tentam fazer crer à humanidade. A destruição foi conseqüência do padrão vibratório da promiscuidade de um povo irresponsável, beberrão, agressivo, mesquinho e baixo em todos os aspectos morais. 

Deus é Amor, é Misericórida, é compreensão, é Justiça e é Paz!!! 

Este é o Deus que o Espiritismo adota. Jamais tenha medo de qualquer castigo d´Ele. Porém, não abuse do seu livre arbítrio, porque as conseqüências serão inevitáveis. Ame o seu próximo como a si mesmo! Ame até mesmo o seu inimigo! Procure servir sem preocupação com reconhecimentos! Evite ter raiva, porque ela não leva ninguém a lugar nenhum. Se você apenas leu, procure estudar o Sermão da Montanha e adote Jesus como o seu modelo de vida. 

Mas não o adote apenas em teoria, ditando passagens Evangélicas apenas para os outros fazerem, porque isso é hipocrisia. Adote-o em prática, nas 24 horas por dia, de todos os 365 dias do ano. 
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